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RESUMO

MOTA,  Hítalo  de  Almeida.  Perícia  das  lâmpadas  automotivas  em  veículos
acidentados, através da análise dos vestígios materiais deixados pelos seus
componentes. 2017. 48 f. Trabalho de Conclusão (Curso de Pós-Graduação  lato
sensu em Perícia de Acidentes de Trânsito) – Instituto Federal de Santa Catarina,
Florianópolis/SC, 2017.

Análise  da  técnica  pericial  utilizada  na  verificação  dos  vestígios  deixados  pelas
lâmpadas dos veículos envolvidos em acidentes de trânsito e sua aplicabilidade no
trabalho da Polícia Rodoviária Federal. Foram estudadas as principais tecnologias
de iluminação veicular presentes nos veículos e verificou-se se a técnica pode ser
aplicada  às  tecnologias  atuais.  Levantou-se  dados  estatísticos  de  acidentes  de
trânsito  ocorridos  durante  o  período  noturno  no  Estado  de  Santa  Catarina  e
percebeu-se que há poucas ocorrências mencionando problemas com o sistema de
iluminação  ou  sinalização.  A verificação  dos  vestígios  das  lâmpadas  fornecem
informações importantes para a perícia e ajudam a concluir se determinado veículo
estava com os faróis em uso ou não, embora ainda sejam escassos estudos sobre
os vestígios  deixados por  lâmpadas pertencentes  a  novas  tecnologias,  como os
faróis  com fonte  luminosa  de descarga  de gás (Xenon)  e  os  faróis  com diodos
emissores de luz (LED). Utilizou-se como base desse estudo um acidente de trânsito
do tipo colisão traseira, muito comum no cotidiano da PRF, em que veículo estava
com  a  sinalização  traseira  em  mal  estado  cujo  funcionamento  poderia  ter  sido
ratificado com o uso da técnica pericial adequada.

Palavras-chave: Perícia de acidentes de trânsito. Lâmpadas automotivas. Análise
de vestígios.
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ABSTRACT

MOTA, Hítalo de Almeida.  Automotive lamps expertise in accidented vehicles
through  analysis  of  material  traces  left  by  your  components.  2017.  48  f.
Conclusion Work (Post Graduate  lato sensu course in Traffic Accident Expertise) –
Instituto Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, 2017. 

Analysis of the expert technique used to verify the traces left by the lamps of vehicles
involved in traffic accidents and their applicability in the work of Federal Highway
Police. The main lighting technologies present in the vehicles are studied and if the
technique  is  applied  to  these  technologies. Statistical  data  of  traffic  accidents
occurred in the State of Santa Catarina were collected and it was noticed that there
are few occurrences mentioning problems with the lighting or signaling system. The
verification of lamp traces provides important information for the expertise and helps
to conclude whether or not  a particular vehicle was using the headlamps in use,
although  are  scarce  studies  on  the  traces  left  by  lamps  belonging  to  new
technologies such as High Intensity Discharge (Xenon) and  Lighting Emitting Diodes
(LEDs). A collision-type rear-end collision, very common in daily routine of the PRF,
was used as the basis for this study in which vehicle was with the back sign in poor
condition whose operation could have been ratified with the use of the appropriate
expert technique. 

Palavras-chave: Traffic  accident expertise. Automotive lamps. Analysis of traces.
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1 INTRODUÇÃO 

Este estudo está ligado a área de segurança veicular e segurança viária e tem

como  objetivo  verificar  o  funcionamento  ou  não  do  sistema  de  iluminação  dos

veículos envolvidos em acidentes de trânsito, após a ocorrência do sinistro. Este

tema  é  de  fundamental  importância  para  os  responsáveis  pela  elucidação  das

causas dos acidentes de trânsito. Embora os acidentes deixem diversos vestígios

que podem ser analisados para o entendimento da dinâmica de uma colisão, os

vestígios relacionados ao sistema de iluminação são difíceis de serem analisados, já

que em muitos casos estarão destruídos devido o impacto. 

Há casos em que os envolvidos tendem a inverter a culpa nas ocorrências,

tentando  passar  que  o  outro  veículo  não  estava  com  as  luzes  funcionando  no

momento da colisão e isso teria causado o acidente. Percebe-se então, que se não

houver registro em imagens flagrando que determinado veículo estava com as luzes

apagadas antes  do acidente,  será necessária  uma análise mais aprofundada do

sistema de iluminação do veículo, para verificar se os componentes das lâmpadas

estariam em funcionamento ou não no momento da colisão.

A  existência  dos  sistemas  de  iluminação  e  sinalização  adequados  nos

veículos  é  de  vital  importância  na  manutenção  da  segurança  viária  e,

consequentemente, na redução de acidentes e de vítimas de acidentes de trânsito.

Utilizou-se como base para estudo e elaboração deste relatório, o acidente de

trânsito atendido pela Polícia Rodoviária Federal (PRF), comunicação nº 2008944,

ocorrência nº 83460852, ocorrido em 30 de abril de 2016, às 20:30 horas, na cidade

de Itapema, no Estado de Santa Catarina. Tratou-se de um acidente do tipo colisão

traseira, com óbito do motociclista, em que a motocicleta colidiu na traseira de um

caminhão que seguia pela faixa da direita, tombou sobre a rodovia, e em seguida

houve a colisão da motocicleta com um terceiro veículo que os seguia, ocorrendo o

atropelamento do motociclista  e arrastamento  do mesmo e  da motocicleta,  esta,
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parando sobre a faixa de rolamento a 18 metros do ponto de colisão e o motociclista

ficou imobilizado a 25 metros do ponto de colisão.

No atendimento do acidente, havia grandes indícios de que o condutor da

motocicleta estaria embriagado, porém, esse fato não será objeto de análise, uma

vez que o objetivo desse estudo é verificar se o sistema de iluminação e sinalização

do veículo estava funcionando ou não no momento imediatamente anterior a colisão.

As indagações que o responsável pelo atendimento do acidente faz, como:

Os faróis estavam funcionando no momento do acidente?

As lanternas traseiras estavam ligadas e visíveis no momento do acidente?

As  faixas  refletivas  do  veículo  estavam em bom estado  e  permitiam boa

visibilidade do veículo na rodovia?

Ao efetuar o teste do sistema de iluminação, após o acidente, será que o

sistema estava funcionando antes da colisão e parou de funcionar após a colisão?

Estas  são  algumas  das  dificuldades  encontradas  pela  Polícia  Rodoviária

Federal no atendimento dos acidentes. No caso utilizado como base para estudo, o

caminhão estava em péssimo estado de conservação, estava com pneus carecas,

sem faixa refletiva no para-choque traseiro e havia grandes indícios de que, pelo

menos,  uma  das  lanternas  traseiras  não  estavam  funcionando  no  momento  do

acidente.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O conjunto de lâmpadas que compõem o sistema de iluminação dos veículos

tem como objetivos principais: iluminação da via a qual transita o veículo, indicar as

intenções de seu condutor, como mudança de direção, parada, emergência ou dar

marcha a ré e permitir a sua visualização pelos demais motoristas e pedestres, pois,

o objetivo desse sistema é enxergar a via e ser visto pelos demais usuários da via. 

As luzes externas de um automóvel têm a função de iluminar o caminho e

fazê-lo visível aos demais veículos e pedestres, sendo o farol, de luz baixa ou alta,

responsável  por  iluminar  o  trajeto  de  um veículo,  geralmente  sendo utilizados à

noite.  Tamanha  é  a  importância  do  sistema  de  iluminação  dos  veículos  para  a

segurança viária  que recentemente,  com o advento  da  Lei  nº  13.290/2016,  que

modificou o artigo 40 da  Lei nº 9.503/1997 – Código de Trânsito Brasileiro (CTB),

passou a ser obrigatório o uso de farol baixo, também durante o dia, nas rodovias

federais.

Em um acidente de trânsito, além do sistema estar funcionando, é necessário

que  esteja  regulado  corretamente,  já  que  os  faróis  poderão  estar  com  o  foco

desregulado, e poderão atrapalhar a visão dos motoristas que transitam no sentido

contrário. O veículo pode possuir luzes de longo alcance (faróis de milha) fora do

padrão,  ou  possuir  faróis  xenon,  em  desacordo  com  as  normas.  Esses

componentes,  podem estar  ligados  corretamente,  mas  se  estiverem funcionando

sem  respeitar  as  normas  de  trânsito,  também  poderão  ocasionar  acidentes  de

trânsito.

2.1 Legislação Relacionada ao Tema

A legislação brasileira traz regras do uso correto do sistema de iluminação,

especificamente, no artigo 40 do Código de Trânsito Brasileiro (BRASIL, 1997):

Art. 40. O uso de luzes em veículo obedecerá às seguintes determinações:
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I  -  o condutor  manterá acesos os faróis do veículo,  utilizando luz baixa,
durante a noite e durante o dia nos túneis providos de iluminação pública e
nas rodovias;

II - nas vias não iluminadas o condutor deve usar luz alta, exceto ao cruzar
com outro veículo ou ao segui-lo;

III - a troca de luz baixa e alta, de forma intermitente e por curto período de
tempo, com o objetivo de advertir outros motoristas, só poderá ser utilizada
para indicar a intenção de ultrapassar o veículo que segue à frente ou para
indicar a existência de risco à segurança para os veículos que circulam no
sentido contrário;

IV - o condutor manterá acesas pelo menos as luzes de posição do veículo
quando sob chuva forte, neblina ou cerração;

V - O condutor utilizará o pisca-alerta nas seguintes situações:

a) em imobilizações ou situações de emergência;

b) quando a regulamentação da via assim o determinar;

VI  -  durante a noite,  em circulação,  o condutor  manterá acesa a luz de
placa;

VII - o condutor manterá acesas, à noite, as luzes de posição quando o
veículo  estiver  parado  para  fins  de  embarque  ou  desembarque  de
passageiros e carga ou descarga de mercadorias.

Parágrafo único. Os veículos de transporte coletivo regular de passageiros,
quando  circularem  em  faixas  próprias  a  eles  destinadas,  e  os  ciclos
motorizados deverão utilizar-se de farol de luz baixa durante o dia e a noite.

(BRASIL, 1997).

Através dessa modificação no artigo 40 do Código de Trânsito Brasileiro é

possível compreender a importância do sistema de iluminação dos veículos para a

segurança dos que utilizam as vias públicas. É necessário ver e ser visto para que

haja segurança no trânsito, e foi essa regra maior que fez com que passasse a ser

obrigatório o uso de luz baixa também durante o dia, nas rodovias. 

Mesmo  durante  o  dia,  com  a  luz  solar,  a  claridade  pode  atrapalhar  a

visibilidade do motorista à longa distância, nestes casos, o farol baixo aceso ajuda o

motorista a visualizar carros, motos e outros veículos que estiverem na via. 

A ênfase deste trabalho se dará com as lâmpadas obrigatórias no sistema de

iluminação dos veículos com mais ocorrências de acidentes de trânsito no Brasil.
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Lâmpadas dos faróis de neblina, faróis de longo alcance, dentre outras, não serão

base de estudo.

2.2 Principais Componentes do Sistema de Iluminação

No Brasil,  os  requisitos  técnicos  referentes  aos sistemas de  iluminação  e

sinalização de veículos é normatizada pela Resolução Nº 227/2007 do Conselho

Nacional de Trânsito (CONTRAN, 2007).

No Quadro 1, estão relacionadas os principais componentes do sistema de

iluminação dos veículos.

Quadro 1 – Principais luzes a serem periciadas nos acidentes

Equipamento Descrição

Farol de luz alta É o farol utilizado para iluminar a via a uma longa distância à 
frente do veículo.  Cor: Branca

Farol de luz baixa É o farol utilizado para iluminar a via, à frente do veículo, sem 
causar ofuscamento ou desconforto aos motoristas que se 
aproximam em sentido contrário e nem a outros usuários da 
via. Cor: Branca

Lanterna de 
marcha à ré

É uma lanterna utilizada para iluminar a via atrás do veículo, e 
para alertar outros usuários da via que o veículo está em 
marcha à ré ou a ponto de o fazer. Cor: Branca

Lanterna de freio É a lanterna usada para indicar a quem estiver atrás do 
veículo que mesmo está sendo freado ou está parado. Cor: 
Vermelha

Lanterna de 
posição dianteira

É a lanterna destinada a indicar a presença e a largura do 
veículo, quando visto de frente. Cor: Branca

Lanterna  de
posição traseira

É a lanterna destinada a indicar a presença e a largura do
veículo, quando visto pela traseira. Cor: Vermelha

Lanterna indicadora
de direção dianteira

É a lanterna utilizada para indicar a outros usuários da via que
o motorista tem a intenção de mudar a direção do veículo para
a direita ou para a esquerda. Cor: âmbar

Lanterna indicadora
de direção traseira

É a lanterna utilizada para indicar a outros usuários da via que
o motorista tem a intenção de mudar a direção do veículo para
a direita ou para a esquerda. Cor: âmbar 

Fonte: CONTRAN (2007).
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2.3 Principais Tipos e Funcionamento das Lâmpadas Veiculares

A regulamentação veicular de cada país estabelece normas sob as quais os

faróis  veiculares  devem  ser  testados  e  aprovados,  antes  de  cada  modelo  ser

comercializado.  Além  disso,  essa  regulamentação  também  estabelece  vários

parâmetros  que  o  veículo  como  um  todo  deve  atender,  podendo-se  citar  como

exemplos:  altura do facho do farol  baixo,  distâncias mínimas e máximas que os

faróis  devem  estar  posicionados  tanto  do  solo  como  entre  si,  quantidade,

posicionamento e visibilidade dos fachos de luz. No Brasil, esta regulamentação é

estabelecida  pela  Resolução  227/2007  do  Conselho  Nacional  de  Trânsito

(CONTRAN, 2007).

As lâmpadas utilizadas nos veículos atualmente dividem-se em 3 tecnologias

principais,  conforme  o  seu  princípio  de  funcionamento,  sendo:  lâmpadas

incandescentes  halógenas,  fonte  luminosa  de  descarga  de  gás  (xenon)  e  diodo

emissor de luz (LEDs).

2.3.1 Faróis convencionais a lâmpadas halógenas

As chamadas lâmpadas halógenas são as mais encontradas nos veículos e

possuem  o  mesmo  princípio  de  funcionamento  das  lâmpadas  incandescentes,

comuns nas casas brasileiras, porém nas lâmpadas halógenas, há um filamento de

tungstênio que fica encaixado em um invólucro de quartzo, material mais resistente

do que o vidro das lâmpadas incandescentes normais, e este tem a capacidade de

suportar  altas  temperaturas,  diferentemente  do  bulbo  de  vidro,  presente  nas

lâmpadas comuns.

O gás dentro do invólucro consiste em um gás do grupo halógeno que possui
a  propriedade  de  reagir  com  o  vapor  do  filamento  de  tungstênio.  Se  a
temperatura for alta o suficiente, o gás halógeno se misturará com átomos de
tungstênio,  conforme  estes  vão  evaporando,  e  depois  são  novamente
depositados no filamento. Esse processo de reciclagem faz que o filamento
dure bem mais (VILUX, 201-).
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Atualmente surgiram as lâmpadas halógenas superbrancas,  que utilizam o

mesmo sistema de filamento das lâmpadas halógenas mais comuns, tendo como

diferencial os materiais utilizados na sua fabricação que emitem um feixe de luz mais

forte, mais branco e com alcance maior, a diferença entre elas pode ser visto nas

Figuras 1 e 2.

Figura 1 – Exemplo de lâmpada halógena

 
        

                                                     Fonte: OTETRAN-PRF (2017).

Figura 2 – Exemplo de lâmpada halógena superbranca

                                                    Fonte: Philips (2017).
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2.3.2 Faróis com lâmpadas de Descarga de gás –  High Intensity Discharge

(HDI)

Os  faróis  de  descarga  de  gás,  diferentemente  dos  faróis  com  lâmpadas

halógenas, possuem no lugar de um filamento de tungstênio incandescente, dois

eletrodos montados em um bulbo de vidro,  separados por  poucos milímetros de

distância, e entre esses eletrodos é formado um arco voltaico que tem a capacidade

de  emitir  luz  de  extrema  intensidade.  O  sistema  é  composto  pelas  lâmpadas

preenchidas com gás, exemplificada na Figura 3, geralmente gás xenon, chicotes de

ligação e mais dois componentes eletrônicos que fazem parte do reator, unidade de

ignição e a unidade de controle eletrônico, esse sistema tem a função de gerar os

impulsos elétricos de forma contínua e enviá-los para as lâmpadas que através da

ionização  do  gás,  contido  no  interior  do  bulbo  de  vidro,  geram  luz  de  alta

intensidade.

No Brasil, não é autorizada a instalação de fonte luminosa de descarga de

gás, exceto em veículos que vêm de fábrica com o sistema ou nos veículos em que

a instalação desse equipamento foi feita antes de 06 de junho de 2011 e que tenham

providenciado  o  respectivo  Certificado  de  Segurança  Veicular  (CSV)  e  a

correspondente  alteração  conste  no  Certificado  de  Registro  e  Licenciamento

Veicular (CRLV) podem ter o equipamento instalado e circular normalmente. 

Figura 3 – Exemplo de lâmpada de descarga de gás

                                                            Fonte: Philips (2017). 
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2.3.3  Diodos Emissores de Luz –  Lighting Emitting Diodes (LEDs)

Uma  nova  tecnologia  de  iluminação  veicular  vem  sendo  utilizada  pelos

fabricantes de veículos, são os faróis formados por Lighting Emitting Diodes (LEDs),

ou Diodos Emissores de Luz, atualmente mais presentes em veículos de luxo devido

ao  seu  custo  ainda  alto  para  equipar  veículos  populares,  embora  algumas

montadoras já utilizem esse tipo de iluminação em faróis de rodagem diurna, luzes

indicadoras de direção e em sistemas internos de iluminação dos veículos.

Ao contrário das lâmpadas incandescentes, os LEDs não possuem filamento,

ou seja,  a  luz  vem do próprio  Diodo que compõe o  chip,  e  de  acordo  com as

combinações químicas dos materiais é possível gerar diferentes grupos de cor. 

Os LEDs têm uma série de vantagens quando comparados com lâmpadas

incandescentes,  por  exemplo:  por  não  utilizarem  filamentos  em  temperaturas

elevadas têm uma vida útil muitas vezes maior, além de serem bem menores e mais

leves do que as lâmpadas atuais.

A legislação atual é omissa quanto ao uso de faróis principais equipados com

lâmpadas  de  LED  (exemplificada  na  Figura  4),  uma  vez  que  a  Resolução  nº

227/2007, regulamenta somente os faróis principais equipados com lâmpadas de

filamento e faróis principais equipados com fonte de luz de descarga de gás, xenon.

A única referência  a  LED encontrada na legislação está relacionada ao farol  de

rodagem diurna (Figura 5), que não está relacionado ao farol principal do veículo,

este, exemplificado na Figura 6. 

O tema ainda é duvidoso no âmbito da fiscalização de trânsito, já que uns

entendem  que  o  veículo  equipado  com  lâmpadas  de  LED  nos  faróis  principais

cometeria infração de trânsito, já que estaria com o sistema de iluminação alterado e

deveria ter Certificado de Segurança Veicular emitido para autorizar o uso. Outros

entendem que o veículo equipado com lâmpadas de LED não comete infração de

trânsito,  já que deveria  estar  expressamente proibido na legislação,  assim como

acontece com os faróis equipados com lâmpadas de descarga de gás.  
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Figura 4: Exemplo de lâmpada de LED

                                        Fonte: OTETRAN-PRF (2017).

Figura 5: Exemplo de farol de rodagem diurna em LED

 

   

                Fonte: BREITKOPFBLOG (2017). 



22

Figura 6: Exemplo de farol em LED

                         
                

                            Fonte: BREITKOPFBLOG (2017). 

2.4 Acidentes de Trânsito Relacionados a Falhas do Sistema de Iluminação

Foi feito um levantamento, detalhado no Quadro 2, dos acidentes de trânsito

ocorridos no ano de 2016 no Estado de Santa Catarina, cujo horário do registro

tenha sido entre 18:00 horas da noite até 6 horas da manhã que é justamente o

horário em que o uso do sistema de iluminação seria indispensável nos veículos. De

um total de 165 acidentes analisados cuja causa era defeito mecânico, apenas 5

(cinco) acidentes, 3%, estavam relacionados ao sistema de iluminação do veículo ou

relacionado com o sistema de sinalização, como o triângulo.

Fonte: PRF (2017).

Do total de acidentes analisados, 3 (três) relacionavam-se a veículos parados

na via, devido a algum defeito no veículo, e não teria sido sinalizado corretamente

para advertir  os  demais veículos  que transitavam pela  rodovia.  Somente  1 (um)

acidente faz referência clara ao não funcionamento do sistema ou não uso do farol
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dianteiro do veículo e somente 1 (um) acidente faz referência a defeito na luz de

posição traseira do veículo.

No Quadro 2, encontram-se os acidentes ocorridos em 2016 no Estado de

Santa Catarina cuja causa tenha sido registrada como defeito mecânico e estão

relacionados ao sistema de iluminação dos veículos envolvidos

Quadro 2 – Acidentes relacionados ao sistema de iluminação 

Data Ocorrência Tipo de Acidente Equipamento

14/04/2016 83457260 Colisão traseira Uso  de  triângulo  e
alerta

02/05/2016 83462885 Colisão frontal Farol dianteiro

08/11/2016 83518708 Colisão traseira Uso  de  triângulo  e
alerta

08/05/2016 83463992 Colisão traseira Uso  de  triângulo  e
alerta

05/08/2016 83490560 Colisão traseira Lanterna  de  posição
traseira

Fonte: PRF (2017).

2.5  Técnica  utilizada  pela  Perícia  na  análise  das  lâmpadas  de  veículos

envolvidos em acidentes de Trânsito

Atualmente o  estudo  dos acidentes  de trânsito  utiliza  diversos  métodos e

técnicas para analisar os vestígios deixados pelos veículos envolvidos, permitindo

entender a dinâmica do acidente. A elucidação de um acidente de trânsito requer a

apreciação  minuciosa  e  criteriosa  das  marcas  deixadas  pelos  elementos

participantes  do  evento.  Assim,  marcas  produzidas  pelos  pneumáticos,  líquidos

pertencentes aos veículos participantes ou transportados por eles, análise da sede

de  impacto  e  intensidade  dos  danos  são  alguns  dos  vestígios  que  devem  ser

analisados no estudo de um acidente de trânsito.

 Além desses sinais, outros, não menos importantes, poderão ser analisados
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a fim de chegar  a uma conclusão fidedigna do laudo pericial.  As lâmpadas dos

veículos podem fornecer informações à perícia, que permitirão ao perito dizer se as

lâmpadas dos veículos envolvidos estavam ligadas ou não no momento da colisão.

As lâmpadas veiculares incandescentes halógenas, exemplificada na Figura

7,  possuem um filamento que é aquecido pela  corrente  elétrica e este  se torna

incandescente, produzindo a luz. Em geral as lâmpadas utilizadas em veículos têm

os filamentos que atingem altas temperaturas; encontram-se dentro de bulbos de

vidro fechadas a vácuo e geralmente estão preenchidas com algum tipo de gás,

como o halogênio.

Ao analisar as lâmpadas dos veículos envolvidos em acidentes de trânsito,

deve-se  examinar  cuidadosamente  os  filamentos  quanto  a  três  aspectos:

deformação, presença de fraturas e oxidação. Esses exames envolvem a inspeção

visual direta e também inspeção utilizando instrumentos de aumento de imagem,

como câmeras, lupas e microscópios.

As lâmpadas ligadas têm seu filamento aquecido a uma temperatura muito

alta, tornando-o muito maleável e quando uma colisão ocorre com força suficiente, o

filamento  de  metal  aquecido  se  deforma  com  aspecto  de  escoamento.  Esse

filamento deformado é observado após o impacto como uma evidência de que a

lâmpada estava ligada no momento da colisão.

Figura 7: Exemplo de lâmpada e filamentos

                                                                 Fonte: BRASILESCOLA (2017). 
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Deve-se  observar  que  não  ocorre  o  escoamento  em  todos  os  casos  de

colisão. Santos (2009), argumenta que:

Enquanto a presença de “escoamento a quente” de um filamento mostra
que  ele  sofreu  essa  deformação  durante  a  colisão,  a  falta  dessa
característica não indica automaticamente que a lâmpada estava desligada.
É possível que a lâmpada não tenha sido submetida a uma desaceleração
suficiente para causar “escoamento a quente”, mesmo que estivesse ligada
durante  o  impacto.  Adicionalmente,  um  filamento  pode  demonstrar  uma
fratura fria, o que indica que no momento da colisão ele não estava quente,
ou seja, a lâmpada estaria desligada. Entretanto, fraturas a frio também não
ocorrem em todos os casos de lâmpadas desligadas. (SANTOS, 2009, p. 2).

Outro fator que pode influenciar na deformação do filamento da lâmpada é a

distância que a lâmpada analisada está em relação ao centro de impacto. Vejamos

um exemplo: em uma colisão frontal  cujo centro de impacto esteja localizado na

parte anterior direita de um veículo. Se for analisada a lâmpada instalada no lado

esquerdo  do  veículo,  observar-se-á,  uma  menor  deformação  do  filamento  em

relação a lâmpada mais próxima do centro de impacto.

A figura  8,  filamento  da  esquerda,  representa  o  filamento  localizado  na

mesma  sede  de  impacto  do  veículo,  em  comparação  com  um  filamento  novo,

filamento da direita.

Figura 8: Filamento de farol baixo, esquerda, em comparação com filamento novo, direita. Região do
impacto

                                              

                                            Fonte: Santos (2009)
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Na figura 9, filamento da esquerda, representa o filamento localizado fora da

sede de impacto do veículo, em comparação com um filamento novo, filamento da

direita.

Figura 9: Filamento de farol baixo, esquerda, em comparação com filamento novo, direita. Fora da
região do impacto

                                         Fonte: Santos (2009).

Além da análise da deformação do filamento das lâmpadas, deve-se analisar

também a oxidação do metal, já que, se o filamento está aquecido quando ocorre a

colisão e o bulbo de vidro é quebrado, a oxidação resultante é facilmente percebida,

pois, ocorre o escurecimento do filamento e as superfícies próximas são cobertas

com uma leve camada de poeira fina.

Segundo  Santos  (2009),  se  o  impacto  é  tão  severo  que  o  filamento  e

superfícies são destruídos, o exame de uma lâmpada não apresentará resultados

conclusivos,  por  isso,  a  colisão pode quebrar  o  bulbo  mas não  pode destruir  o

filamento.

A melhor  maneira  de  analisar  as  lâmpadas  de  veículos  acidentados  com

suspeita de problemas com os faróis é removendo as lâmpadas e verificando os

filamentos separadamente, já que se alguém tentar ligar a chave após a colisão,

digamos que para testar se as luzes estavam em funcionamento, o filamento pode

apresentar a mesma oxidação que apresentaria no caso da colisão com os faróis
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ligados.  

Outro vestígio que poderá ser observado nos filamentos das lâmpadas são os

fragmentos de um bulbo de vidro quebrado que podem aderir a um filamento quente,

mas  não  vão  aderir  a  um  filamento  frio.  Esses  filamentos  de  vidro  devem  ser

visualizados com uma lupa ou com microscópio de baixa potência a fim de verificar

que  o  filamento  estava  quente  no  momento  do  impacto  e  que  não  foi  ligado

posteriormente.

Na  figura  10,  encontra-se  um exemplo  de  um filamento  de  farol  veicular

analisado em uma perícia feita pelo Instituto de Análises Laboratoriais Forenses de

Mato Grosso do Sul,  onde percebe-se a oxidação do filamento e das hastes de

sustentação da lâmpada e partículas de vidro  fundido ao filamento da lâmpada,

permitindo  aos  peritos  concluírem  que  a  lâmpada  analisada  estava  ligada  no

momento da colisão.

 Figura 10: Exemplo de filamento oxidado com vidro fundido

                Fonte: Souza (2016).
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2.5.1 Veículos com lâmpadas queimadas antes da colisão

Na análise  das lâmpadas de um veículo  acidentado,  é  preciso  diferenciar

quando uma lâmpada já estava queimada antes da colisão, já que as lâmpadas dos

veículos não duram eternamente, sofrem o desgaste normal pelo seu uso e deve-se

observar se o filamento sofreu a ruptura antes do impacto, devido a ruptura a frio ou

sob tensão. Por exemplo, uma lâmpada de farol que apresente ruptura decorrente

de  desgaste  por  uso,  ou  por  sobretensão,  tem  um  estreitamento  gradual  do

filamento até o seu ponto de ruptura, podendo ocorrer a formação de bolas de fusão

na sua extremidade.

Segundo Santos (2009), na ruptura a frio, exemplificada na Figura 11, ocorre

a quebra do filamento sob a ação de vibração ou de impacto e como não há fusão,

as  extremidades  do  filamento  apresentam-se  retas  ou  com  formação  de  outros

planos de fratura.

Figura 11 – Exemplo de fratura de filamento a frio

                                                     Fonte: Santos (2009).

Percebe-se então, que é necessário diferenciar a ruptura do filamento a frio

da ruptura do filamento pelo desgaste de uso para que não seja atribuída uma causa

do não funcionamento da lâmpada incorretamente.
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3 RESULTADOS E ANÁLISE 

O levantamento de dados e a coleta de vestígios de um local de acidente de

trânsito são muito importantes para o entendimento das condições em que ocorreu

um  acidente,  portanto,  a  análise  e  a  interpretação  desses  vestígios  são

fundamentais para o estabelecimento do nexo de causalidade entre o dano e a ação

que  o  provocou,  materializando  o  contato  entre  os  elementos  participantes.  No

estudo da disciplina levantamento de local de acidentes de trânsito, aprende-se que

os acidentes de trânsito deixam vestígios que devem ser analisados para se chegar

a uma conclusão de como ocorreu um acidente.

O tema em estudo  foi  escolhido  devido  à  dificuldade  encontrada  para  se

analisar o sistema de iluminação veicular após a ocorrência do sinistro,  ou seja,

depois que o veículo já se encontra seriamente danificado devido a colisão e as

lâmpadas  dos  faróis  não  puderem  ser  testadas  para  que  seja  verificado  se  as

mesmas estavam em uso  no  momento  da  colisão.  Na  condição  de  os  policiais

rodoviários federais tiverem o conhecimento básico para analisar alguns vestígios

que as lâmpadas veiculares deixam quando sofrem o impacto de um acidente de

trânsito, será possível que o policial conclua que determinado veículo estava com

determinada  lâmpada  desligada  ou  ligada  em  um  acidente  ocorrido  em  horário

noturno.

Como base para estudo e elaboração deste relatório, foi utilizado um acidente

de trânsito atendido pela PRF, comunicação nº 2008944, ocorrência nº 83460852,

ocorrido em 30 de abril de 2016, às 20:30 horas, na cidade de Itapema, situada no

Estado de Santa Catarina. Tratou-se de um acidente do tipo colisão traseira, com

óbito do motociclista, em que a motocicleta colidiu na traseira de um caminhão que

seguia pela faixa da direita, tombou sobre a rodovia, e em seguida houve a colisão

da motocicleta com um terceiro veículo que os seguia, ocorrendo o atropelamento

do motociclista e arrastamento do mesmo e da motocicleta, esta, parando sobre a

faixa de rolamento a 18 metros do ponto de colisão e o motociclista ficou imobilizado
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a 25 metros do ponto de colisão.

Na análise do boletim de acidente de trânsito confeccionado pela PRF, pode-

se perceber  o  estado precário  do veículo  que poderia  ter  tido as lâmpadas das

lanternas traseiras analisadas através da técnica pericial aqui estudada. Percebe-se

que houve a menção do estado precário do veículo,  porém, o policial  não pôde

afirmar que o sistema não funcionava antes da colisão, uma vez que não houve a

análise das lâmpadas da lanterna traseira do veículo, embora tenha feito o teste de

funcionamento do sistema e as luzes não acenderam. O acidente em questão, gerou

uma vítima fatal  que também concorreu para a ocorrência do sinistro,  já que de

acordo com testemunhas, o mesmo estaria embriagado e conduzindo a motocicleta

em alta velocidade pela rodovia.

As figuras  12 e 13,  pertencem ao veículo  envolvido no acidente,  utilizado

como base para esse relatório-técnico.

Figura 12: Lanternas traseiras do caminhão envolvido no acidente

  

            Fonte: BATPRF (2016).
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Figura 13: Visão do para-choque traseiro e pneus em mau estado

            Fonte: BATPRF (2016).

Após o levantamento das estatísticas de acidentes de trânsito ocorridos no

Estado  de  Santa  Catarina  no  ano  de  2016,  percebeu-se  que  poucos  acidentes

mencionaram  alguma  falha  com  o  sistema  de  iluminação  do  veículo  ou  a  não

sinalização da via  por  veículo  parado sobre o acostamento,  devido a defeito  no

sistema elétrico, por exemplo. O número baixo de acidentes de trânsito relacionados

ao sistema de iluminação, não é maior,  porque existem causas principais para a

ocorrência do acidente e que ficam registradas no boletim de acidente, como: falta

de atenção, sonolência, embriaguez ao volante e excesso de velocidade. 

Nas ocorrências de acidente,  do tipo atropelamento de pedestre que ficar

constatado que o  motorista  estava embriagado,  sendo comprovado por  teste  do

etilômetro, mesmo que o veículo atropelador estivesse com defeito no sistema de

iluminação, dificilmente seria colocado no boletim como causa do acidente o defeito

mecânico no sistema de iluminação, já que o que contribuiu mais para o acidente foi

a embriaguez ao volante do condutor.
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Outro  fator  que  contribui  para  o  baixo  índice  das  estatísticas  referente  a

defeito  do  sistema  de  iluminação  de  um  veículo  acidentado  é  a  falta  de

conhecimento  da  técnica  pericial  utilizada  para  analisar  os  vestígios  que

determinada lâmpada deixaria  no  veículo  caso estivesse ligada no  momento  do

impacto. 

Deve-se levar em consideração também o lançamento de novas tecnologias

que devido a alta concorrência entre fabricantes de veículos e fabricantes das peças

que os integram, fazem com que uma variedade de lâmpadas sejam lançadas no

mercado  nacional.  As  lâmpadas  halógenas  ainda  são  a  grande  maioria  das

lâmpadas  empregadas  nos  veículos  nacionais,  devido  ao  seu  baixo  custo  em

comparação com novas tecnologias que têm sido cada vez mais empregadas no

mercado nacional, como os faróis com iluminação de descarga de gás (faróis xenon)

ou  lâmpadas  de  LED,  que  ainda  são  pouco  utilizadas  nos  faróis  principais  dos

veículos, mas estão sendo muito utilizadas nas luzes auxiliares dos veículos.  

A  técnica  utilizada  pela  perícia  na  análise  dos  vestígios  das  lâmpadas

veiculares está baseada em análise de filamentos de lâmpadas halógenas, as quais

são a base da análise pericial, porém, estudos sobre os tipos de fraturas e vestígios

deixados em lâmpadas pertencentes a novas tecnologias, como LED e xenon ainda

são escassas na literatura científica e precisam ser mais estudadas a fim de que

seja possível verificar os vestígios que os faróis xenon e LED deixariam no caso de

acidentes de trânsito quando energizados.
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4 CONCLUSÕES

Acidentes  de  trânsito  ocorrem  por  motivos  diversos,  grande  parte

relacionados a falhas do ser humano na condução do veículo, outros relacionam-se

ao estado do veículo, que precisam circular em bom estado de conservação para a

segurança de todos, por isso a existência de sistemas de iluminação e sinalização

adequados  nos  veículos  são  de  vital  importância  na  segurança  viária  e,

consequentemente, na redução de vítimas e acidentes de trânsito.

Esse trabalho teve como objetivo analisar a técnica utilizada pela perícia no

estudo  dos  vestígios  deixados  pelas  lâmpadas  veiculares  após  a  ocorrência  do

sinistro, ou seja, depois que o veículo já se encontra seriamente danificado devido a

colisão.  Foi  verificado  que  a  técnica  analisada  pode  ser  utilizada  pelos  policiais

rodoviários federais nos casos de acidentes em que o sistema de iluminação pode

ter contribuído para a ocorrência do acidente.

O levantamento dos vestígios de um local de acidente de trânsito permite ao

responsável pela análise forense entender em que condições ocorreu o acidente e o

que contribuiu para o acidente. Portanto, quanto mais meios de coleta e técnicas de

análise e interpretação dos vestígios de acidente de trânsito estiverem ao alcance

dos peritos melhor.

A  técnica  para  análise  de  vestígios  deixados  em  lâmpadas  veiculares

analisada nesse trabalho representa uma excelente ferramenta para o levantamento

do  local,  já  que  existe  grande  dificuldade  em  concluir  se  determinado  veículo,

envolvido em um acidente, estaria com os faróis ligados ou não no momento da

ocorrência. Não se trata de uma técnica que exige conhecimento científico elevado,

e  caso mais  policiais  responsáveis  pela  elaboração dos boletins  de  acidente  de

trânsito na PRF tiverem o conhecimento básico sobre a técnica aqui analisada, os

registros de acidentes teriam suas estatísticas alimentadas com causas cada vez

mais detalhadas e próximas da causa do acidente.

Novas tecnologias de iluminação veicular estão sendo lançadas e substituirão
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as existentes no mercado e isso vai exigir maiores estudos dos vestígios deixados

pelas lâmpadas veiculares após o acidente de trânsito,  exigindo atualização das

técnicas periciais aqui estudadas.

No acidente utilizado como base desse trabalho, não foi realizada a análise

específica das lâmpadas veiculares, foi realizado o teste das luzes tentando ligar as

lâmpadas do veículo que sofreu a colisão na traseira. A falta de conhecimento da

técnica no atendimento da ocorrência impediu o detalhamento do estado real  do

sistema de iluminação veicular.
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ANEXO A – Boletim de Acidente de Trânsito
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